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    PRÓLOGO

  




  

    SERAFINA

  




  

    Durante toda a minha vida fui ensinada a ser honrada, a fazer o que se esperava de mim. Hoje, fui contra tudo.

  




  

    Sombrio e alto, Remo apareceu na porta, vindo reivindicar seu prêmio. Seus olhos percorreram meu corpo nu, e os meus fizeram o mesmo.

  




  

    Ele era cruel e doente. Além de redenção.

  




  

    Atratividade brutal, prazer proibido, dor prometida. Eu deveria ter ficado enojada com ele, mas não fiquei. Nem pelo seu corpo e nem sempre pela sua natureza.

  




  

    Desliguei a água do chuveiro, com medo do que ele queria, completamente apavorada com o que eu queria. Este era o seu jogo de xadrez; ele era o rei e eu, a rainha presa que a Outfit precisava proteger. Ele me colocou em posição para seu último movimento: o ato de matar. Xeque.

  




  

    Ele começou a desabotoar a camisa, depois encolheu os ombros e se aproximou, parando bem na minha frente. — Você sempre me observa como algo que quer tocar, mas não tem permissão. Quem está te impedindo, Anjo?

  




  

    CAPÍTULO 1

  




  

    SERAFINA

  




  

    — Não acredito que você vai se casar em três dias — disse Samuel, com os pés apoiados ao lado dos meus na mesinha de centro. Se mamãe visse, ela nos estrangularia.

  




  

    — Eu também — disse calmamente. Aos dezenove anos, eu já era mais velha do que muitas outras meninas do nosso mundo quando elas entravam no sagrado vínculo do matrimônio, e já estava prometida a Danilo há muito tempo. Meu noivo tinha apenas vinte e um anos, então, um casamento mais cedo não era muito desejável. Eu certamente não me importei, pois isso me deu tempo para terminar a escola e ficar em casa com Samuel por mais um ano. Ele e eu nunca ficamos separados por muito tempo, exceto por alguns dias, quando ele tinha negócios a tratar para a Outfit.

  




  

    Por causa da doença do pai, Danilo ainda estava ocupado assumindo o comando de Indianápolis. Um casamento posterior teria sido ainda melhor para ele, mas eu era mulher e deveria me casar antes do meu vigésimo aniversário. Olhei para o anel de noivado em meu dedo. Um diamante proeminente no centro, tivemos que alargar o aro ao longo dos anos à medida que meus dedos engrossavam. Em três dias, Danilo me daria um segundo anel.

  




  

    Mamãe entrou com minha irmã, Sofia, que ao nos ver correu em nossa direção e se enfiou no sofá entre mim e Samuel.

  




  

    Samuel revirou os olhos azuis, mas passou um braço em volta de nossa irmã mais nova enquanto ela se pressionava contra ele com grandes olhos de cachorrinho, despenteando a cabeleira castanha dela. Ela puxou papai e não herdou o cabelo loiro da nossa mãe, como Samuel e eu. — É injusto que você vá embora logo após o casamento de Fina. Achei que você teria mais tempo para mim.

  




  

    Eu a cutuquei. — Ei. — Eu não estava realmente brava com ela. Sabia de onde isso vinha. Sendo oito anos mais nova que nós, sempre se sentiu como alguém sobrando, visto Samuel e eu sermos gêmeos.

  




  

    Sofia me deu um sorriso envergonhado. — Irei sentir sua falta também.

  




  

    — Também sentirei sua falta, Joaninha.

  




  

    Mamãe pigarreou, ficando ereta, com as mãos entrelaçadas na frente da barriga. Ela estava vestida com um elegante vestido verde justo. Seus olhos azuis baixaram até nossos pés apoiados na mesa. Ela tentou parecer severa, mas o tremor em sua boca deixou claro que estava lutando contra um sorriso.

  




  

    Samuel e eu tiramos os pés da mesa ao mesmo tempo.

  




  

    — Achei que deveria avisar que Danilo acabou de ligar. Ele está vindo porque acabou de chegar à cidade e deveria se encontrar com seu pai e seu tio.

  




  

    Agora eu entendia por que Sofia também estava com um lindo vestido de verão. Eu nem sabia que meu pai estava esperando por ele. Eu iria para Indianápolis amanhã.

  




  

    Eu me levantei. — Quando?

  




  

    — Dez minutos.

  




  

    — Mãe! — Meus olhos se arregalaram de horror. — Como vou me preparar com esse tempo?

  




  

    — Você parece bem — Samuel disse devagar, sorrindo, seu cabelo loiro curto propositalmente despenteado. Ele conseguia fazer aquela aparência desgrenhada, mas eu definitivamente não conseguia.

  




  

    Estreitei meus olhos. — Ah, cala a boca. — Saí correndo da sala, quase esbarrando em papai. Ele deu um passo para trás, olhando para mim com um sorriso questionador.

  




  

    — Preciso me preparar!

  




  

    Não tinha tempo para explicar. Ele poderia perguntar à mamãe. Subi os degraus de dois em dois. No momento em que entrei no banheiro e vi meu reflexo, me encolhi. Meu Deus. Minha pele estava corada e meu cabelo enrolado descontroladamente em volta dos ombros. Meu jeans simples e camiseta também não gritavam futura esposa equilibrada. Caramba.

  




  

    Rapidamente lavei meu rosto e peguei uma prancha. Meu cabelo era naturalmente cacheado, mas sempre o alisava quando outras pessoas além da minha família estavam por perto. Desta vez tinha cinco minutos para fazer isso. Voltei para o meu quarto, vasculhando meu guarda-roupa. Escolher o vestido certo para tal ocasião levaria pelo menos uma hora. Agora, tinha um minuto, se ainda quisesse tempo para me maquiar. Peguei um vestido rosa que encomendei online há um tempo, mas nunca usei, e coloquei-o. Lembrei-me imediatamente por que não o tinha usado antes: terminava vários centímetros acima dos meus joelhos, revelando mais das minhas longas pernas do que normalmente exibia, especialmente quando havia homens por perto. Danilo seria meu marido em três dias. Era justo que ele visse um pouco mais do que estava levando.

  




  

    Uma emoção nervosa tomou conta do meu corpo, mas a empurrei de lado e rapidamente coloquei os sapatos combinando e corri para a minha penteadeira. Não tinha tempo suficiente para me esforçar muito na maquiagem. Minha pele estava impecável, então decidi não usar base e só coloquei um pouco de blush e máscara antes de sair correndo do meu quarto e descer o corredor em direção às escadas.

  




  

    Diminuí consideravelmente meus passos quando ouvi Danilo, Samuel e meu pai no hall de entrada abaixo. Não seria sensato parecer que tinha corrido para me preparar para qualquer homem, nem mesmo para o meu noivo.

  




  

    Eles estavam apertando as mãos e trocando gentilezas.

  




  

    Já havia me encontrado com Danilo algumas vezes. Eu estava prometida a ele desde os quatorze anos e ele, dezesseis, mas desta vez parecia mais íntimo. Em apenas três dias, eu me tornaria sua esposa e dividiria a cama com ele. Danilo era muito atraente e fazia muito sucesso com as mulheres, um mulherengo, mas comigo sempre foi um perfeito cavalheiro. Ele usava uma camisa branca e calça preta, seu cabelo escuro imaculado.

  




  

    Dei o primeiro passo, colocando meu pé na escada que range de propósito, uma longa perna estendida, minha cabeça erguida.

  




  

    Todos os olhos se voltaram para mim. O olhar de Danilo se concentrou em minhas pernas expostas, então, ele rapidamente ergueu seus olhos castanhos para encontrar meus olhos, sorrindo. Papai e Samuel olharam brevemente para minhas pernas, mas a reação deles não foi nada entusiasmada. Papai era paciente e amoroso com mamãe e conosco, filhas, até mesmo com Samuel, o que fez com que fosse fácil esquecer que ele era o subchefe de Minneapolis – e temido. Rapidamente me lembrei do quão assustador ele poderia ser quando colocou a mão no ombro de Danilo, com uma expressão dura no rosto.

  




  

    — Gostaria de lhe entregar uma coisa em meu escritório, Danilo — disse ele com voz fria.

  




  

    Danilo não ficou impressionado com a mudança de humor do meu pai. Ele seria o subchefe mais jovem da história da Outfit e praticamente já governava Indianápolis porque seu pai estava muito doente. Ele deu um breve aceno de cabeça. — Claro — disse calmamente, parecendo muito mais velho do que realmente era. Endurecido, adulto. Mais homem do que me sentia mulher. Danilo me deu outro sorriso e seguiu meu pai.

  




  

    Desci os degraus restantes e Samuel esbarrou meu caminho. — Vá se trocar.

  




  

    — Como é que é?

  




  

    Ele apontou para minhas pernas. — Você está mostrando muita perna.

  




  

    Apontei para meus braços e garganta. — Também estou mostrando meu pescoço e braços. — Levantei uma perna. — E tenho pernas lindas.

  




  

    Samuel olhou para minha perna e depois para meu rosto com uma carranca. — Sim, bem, Danilo não precisa saber disso.

  




  

    Bufei e rapidamente olhei em volta, preocupada que Danilo estivesse perto o suficiente para ouvir. — Ele verá mais do que minhas pernas em nossa noite de núpcias. — Calor involuntário atingiu minhas bochechas.

  




  

    A expressão de Samuel ficou sombria.

  




  

    — Saia do meu caminho — disse, tentando ultrapassá-lo.

  




  

    Samuel refletiu meu movimento. — Vá se trocar, Fina. Agora — ordenou com uma voz que provavelmente reservava para negócios com outros Homens de Honra.

  




  

    Não pude acreditar na coragem dele. Ele achava que eu iria obedecê-lo apenas porque ele era um Homem de Honra? Isso não funcionou nos últimos cinco anos. Rapidamente alcancei sua barriga e o belisquei com força, o que não foi fácil, considerando que Samuel era todo músculo.

  




  

    Ele estremeceu de surpresa. Usei sua distração momentânea para passar por ele, em seguida, fiz uma demonstração de balançar meus quadris enquanto me dirigia para a sala de estar. Samuel me alcançou. — Você tem um temperamento impossível.

  




  

    Sorri. — Tenho o seu temperamento.

  




  

    — Sou um homem. As mulheres deveriam ser dóceis.

  




  

    Revirei os olhos.

  




  

    Samuel cruzou os braços e encostou-se na parede ao lado da janela. — Você sempre age como uma dama bem-comportada quando há outras pessoas por perto, mas Danilo terá uma surpresa desagradável ao perceber que não conseguiu uma dama, mas uma fúria.

  




  

    Uma centelha de preocupação me inundou. Samuel estava certo. Todos fora da minha família me conheciam como a Princesa de Gelo. Nossa família era conhecida por ser equilibrada e controlada. As únicas pessoas que realmente me conheciam eram meus pais, Sofia e Samuel. Será que algum dia eu poderia ser eu mesma perto de Danilo? Ou isso o desanimaria? Danilo sempre foi controlado, provavelmente por isso que tio Dante e meu pai o escolheram para meu marido – e porque ele era o herdeiro de uma das cidades mais importantes da Outfit.

  




  

    Ouvi uma batida e me virei para ver Danilo entrar.

  




  

    Seus olhos castanhos encontraram os meus e ele me deu um sorriso tímido. Então, seu olhar se voltou para Samuel encostado na parede atrás de mim. A expressão de Danilo ficou um pouco tensa. Arrisquei uma olhada por cima do ombro e encontrei meu irmão olhando feio para meu noivo como se quisesse reduzi-lo a pó. Tentei captar o olhar de Samuel, mas ele se contentou em matar Danilo com os olhos. Não podia acreditar nele.

  




  

    — Samuel — disse com uma voz forçada e educada. — Por que você não dá um momento para Danilo e eu?

  




  

    Samuel desviou o olhar do meu noivo e sorriu. — Já estou te dando um momento.

  




  

    — Sozinhos.

  




  

    Samuel balançou a cabeça uma vez, seu sorriso ficando sombrio, os olhos voltando para Danilo. — É minha responsabilidade proteger sua honra.

  




  

    O calor subiu às minhas bochechas. Se Danilo não estivesse na sala, teria atacado meu irmão e torcido seu pescoço.

  




  

    Danilo se aproximou de mim e beijou minha mão, mas seus olhos estavam no meu irmão. Soltando minha mão, ele disse: — Posso garantir que a honra de Serafina está perfeitamente segura em minha companhia. Esperarei até nossa noite de núpcias para reivindicar meus direitos... quando ela não for mais sua responsabilidade. — A voz de Danilo tornou-se ameaçadora. Ele nunca havia sugerido sexo antes, e eu sabia que era para provocar meu irmão. Jogos de poder entre dois alfas.

  




  

    Samuel balançou-se para a frente, longe da parede, a mão indo para a faca. Virei-me e fui até meu irmão gêmeo, colocando minha mão em seu peito. — Samuel — disse em tom de advertência, cravando minhas unhas em sua pele através do tecido de sua camisa. — Danilo é meu noivo. Dê-nos um momento.

  




  

    Samuel baixou o olhar para meu rosto e, pela primeira vez, sua expressão não se suavizou. — Não — disse com firmeza. — E você não desafiará meu comando.

  




  

    Muitas vezes esquecia o que Samuel era. Ele era meu gêmeo, meu melhor amigo, meu confidente primeiro, mas por cinco anos tem sido um Homem de Honra, um assassino, e ele não recuaria na frente de outro homem, especialmente alguém que teria que conhecer como um colega subchefe. Se eu fosse mais longe, ele pareceria fraco e ele provavelmente deveria assumir o cargo de subchefe do meu pai em alguns anos. Embora eu odiasse fazer isso e nunca tivesse feito isso antes, baixei os olhos como se estivesse me submetendo a ele.

  




  

    Danilo poderia ser meu noivo, mas Samuel sempre seria meu sangue, e eu não queria que ele parecesse fraco na frente de ninguém. — Você está certo — disse obedientemente. — Desculpe.

  




  

    Samuel tocou meu ombro e apertou levemente. — Danilo — disse em voz baixa. — Minha irmã vai sair agora. Quero conversar a sós com você.

  




  

    Com o sangue fervendo, dei a Danilo um sorriso de desculpas antes de sair. Uma vez lá fora, meu sorriso desapareceu e corri pelo saguão, precisando desabafar. Onde estava papai? Virei a esquina e colidi com alguém. — Cuidado — veio uma fala arrastada que eu conhecia bem, e duas mãos me firmaram.

  




  

    Olhei para cima. — Tio Dante — disse com um sorriso e então corei porque tinha colidido com ele como uma criança de cinco anos fazendo birra. Alisei meu vestido, tentando parecer equilibrada. Afinal, meu tio era puro controle. Tinha que ser, pois era o Chefe da Outfit.

  




  

    Dante inclinou a cabeça com um sorriso fraco. — Há algo de errado? Você parece chateada.

  




  

    Minhas bochechas esquentaram ainda mais. — Samuel me envergonhou na frente de Danilo. Eles estão sozinhos agora. Conversando. Você pode, por favor, ver como estão antes que Samuel estrague tudo?

  




  

    Dante riu, mas assentiu. — Seu irmão quer proteger você. Onde eles estão?

  




  

    — Sala de estar — disse.

  




  

    Ele apertou meu ombro antes de se afastar. A raiva ainda fervia sob minha pele. Eu faria Samuel pagar por isso. Subi as escadas e entrei no quarto dele. Algumas facas e armas pertencentes a um museu decoravam as paredes, fora isso, estava pouco mobiliado. Dentro de uma ou duas semanas, Samuel se mudaria para seu próprio apartamento em Chicago e trabalharia diretamente com Dante por alguns anos antes de retornar a Minneapolis e eventualmente assumir o lugar de papai.

  




  

    Afundei em sua cama, esperando. A cada segundo que passava, ​​ficava mais nervosa. Levantei-me e andei pelo quarto. Quando ouvi seus passos, parei e me escondi atrás da porta, tirando cuidadosamente os sapatos. A porta se abriu e Samuel entrou. Eu pulei, tentando cair em suas costas e passar meus braços em volta de seu pescoço, como sempre fiz no passado.

  




  

    Samuel me pegou, me ergueu por cima do ombro, apesar da minha luta, e me jogou na cama. Então, ele me segurou com força, bagunçando meu cabelo e me fazendo cócegas.

  




  

    — Para! — gritei entre risadas. — Sam, para!

  




  

    Ele parou, mas me deu um sorriso maroto. — Você não pode vencer contra mim.

  




  

    — Eu gostava mais quando você era um garoto magrelo, e não uma máquina de matar — murmurei.

  




  

    Algo sombrio passou pelos olhos de Samuel, e toquei seu peito e empurrei-o levemente, uma distração de quaisquer horrores que ele estava lembrando. — O quanto você me envergonhou na frente de Danilo?

  




  

    — Repassei os detalhes da sua noite de núpcias com ele.

  




  

    Olhei para Samuel com horror. — Você não fez isso.

  




  

    — Fiz.

  




  

    Sentei-me. — O que você disse?

  




  

    — Disse que era melhor ele tratar você como uma dama em sua noite de núpcias. Nenhuma merda dominante ou algo assim.

  




  

    Minhas bochechas arderam de calor e bati com força em seu ombro.

  




  

    Ele franziu a testa, esfregando o local. — O quê?

  




  

    — O quê!? Você me envergonhou na frente de Danilo. Como você pôde falar sobre algo assim com ele? Minha noite de núpcias não é da sua conta. — Todo o meu rosto estava queimando de vergonha e raiva. Não podia acreditar nele. Ele sempre foi protetor comigo, é claro, mas isso levava as coisas longe demais.

  




  

    Samuel fez uma careta. — Acredite em mim, não foi fácil para mim. Não gosto de pensar que minha irmã mais nova vai fazer sexo.

  




  

    Bati nele novamente. — Você é apenas três minutos mais velho. E você já faz sexo há anos. Sabe com quantas mulheres já dormiu?

  




  

    Ele encolheu os ombros. — Sou um homem.

  




  

    — Oh, cala a boca — murmurei. — Como vou encarar Danilo depois do que você fez?

  




  

    — Se dependesse de mim, você se tornaria freira — disse Samuel, e perdi o controle.

  




  

    Ele tinha um jeito de me deixar maluca. Ataquei-o novamente, mas como antes, foi inútil. A última vez que tive chance de lutar contra Samuel foi há mais de cinco anos. Samuel passou os braços em volta de mim por trás e me segurou no lugar.

  




  

    — Acho que vou carregar você para baixo assim. Danilo ainda conversa com Dante. Tenho certeza de que ele adorará ver sua futura esposa toda desgrenhada. Talvez decida não se casar com você se perceber que não é exatamente a senhora obediente que deseja que ele acredite que é.

  




  

    — Você não ousaria! — Chutei minhas pernas, mas Samuel me carregou, alojada em seu peito como se eu fosse uma marionete.

  




  

    Papai entrou, seus olhos se movendo de mim pressionada contra Samuel para meu gêmeo me segurando com força. Ele balançou a cabeça uma vez. — Achei que vocês parariam de brigar quando ficassem mais velhos.

  




  

    Samuel me soltou e tropecei, ficando de pé. Ele alisou as roupas, endireitando os coldres da arma e da faca. — Ela começou.

  




  

    Dei uma olhada nele. Alisando meu cabelo e roupas, limpei a garganta. — Ele me envergonhou na frente de Danilo, pai.

  




  

    — Disse a Danilo que arrancaria suas bolas se ele não a tratasse bem na noite de núpcias.

  




  

    Olhei furiosa para meu gêmeo. Ele não havia mencionado esse detalhe para mim.

  




  

    Papai me deu um sorriso sábio, tocando minha bochecha. — Minha pombinha. — Então ele foi até Samuel e deu um tapinha em seu ombro. — Você fez bem.

  




  

    Dei aos dois um olhar de incredulidade. Sufocando meu aborrecimento – e pior, minha gratidão pela proteção deles – saí do quarto de Samuel e fui para o meu. Sentei-me na cama, subitamente dominada pela tristeza. Estava trocando minha família, minha casa, por uma cidade que não conhecia, um marido que mal conhecia.

  




  

    Ao som de uma batida desconhecida, levantei-me e caminhei em direção à minha porta, abrindo-a.

  




  

    A surpresa tomou conta de mim quando vi a forma alta de Danilo. Abri a porta novamente, mas não o convidei para entrar. Isso teria sido muito atrevido. Em vez disso, saí para o corredor. — Não posso convidá-lo para entrar.

  




  

    Danilo me deu um sorriso compreensivo. — Claro que não. Caso você esteja preocupada, seu tio sabe que estou aqui.

  




  

    — Oh — disse, impressionada com sua presença e com a lembrança do que Samuel havia feito.

  




  

    — Queria dizer adeus. Vou embora em alguns minutos — continuou ele.

  




  

    — Sinto muito — disse com tanta dignidade quanto meu rosto em chamas permitia.

  




  

    Danilo sorriu com uma pequena carranca. — Pelo quê?

  




  

    — Pelo que meu irmão fez. Ele não deveria ter falado com você sobre... sobre nossa noite de núpcias.

  




  

    Danilo riu e se aproximou de mim, seu aroma picante me envolveu. Ele pegou minha mão e a beijou. Minha barriga se revirou. — Ele quer proteger você. Isso é honroso. Não o culpo. Uma mulher como você deveria ser tratada como uma dama, e a tratarei dessa maneira em nossa noite de núpcias e em todas as noites seguintes.

  




  

    Ele se inclinou para frente e beijou levemente minha bochecha. Seus olhos deixaram claro que ele queria fazer mais do que isso. Ele deu um passo para trás, soltando minha mão. Engoli.

  




  

    — Estou ansioso para me casar com você, Serafina.

  




  

    — Eu também — disse calmamente.

  




  

    Com um último olhar para mim, ele se virou e saiu. Com o coração batendo forte no peito, voltei para o meu quarto e me sentei na cama. Eu não estava apaixonada por Danilo, mas imaginava me apaixonar por ele. Era um bom começo e melhor do que muitas outras garotas no meu mundo.

  




  

    Alguns minutos depois, alguém bateu novamente. Desta vez reconheci o bater descarado de um punho contra a madeira. — Entra — falei.

  




  

    Não precisei olhar para cima para saber quem era. Reconhecia os passos de Samuel com os olhos fechados. Ele afundou ao meu lado. — Obrigado por me obedecer quando Danilo estava por perto — disse Samuel calmamente. Ele pegou minha mão.

  




  

    — Você precisa parecer forte. Não queria fazer você parecer fraco. — Olhei para ele, lágrimas se acumulando em meus olhos.

  




  

    Sua expressão ficou tensa. — Você odiou.

  




  

    — Claro que sim.

  




  

    Samuel desviou o olhar, com uma carranca. — Odeio pensar que você terá que obedecer a Danilo ou qualquer outra pessoa.

  




  

    — Eu poderia arrumar um pior que Danilo. Ele é um cavalheiro quando está perto de mim.

  




  

    Samuel riu sombriamente. — Ele é tipo o subchefe de Indianápolis, Fina, e apesar da idade, tem seus homens sob controle. Eu o vi em ação. Ele é um Homem de Honra como eu e meu pai. Espera obediência.

  




  

    Olhei para ele com curiosidade. — Você nunca esperou obediência de mim.

  




  

    — Eu desejei isso — ele murmurou brincando e depois ficou sério novamente. — Você é minha irmã, não minha esposa. Isso é diferente.

  




  

    — Você espera obediência de sua esposa?

  




  

    Samuel franziu a testa. — Não sei. Talvez.

  




  

    — Como você trata as mulheres com quem está? — Nunca conheci nenhuma delas. Homens de Honra levavam estranhas para suas camas antes do casamento, e essas mulheres não tinham permissão para entrar em nossas casas.

  




  

    Rápida e inesperadamente, o rosto de Samuel pareceu se fechar: — Não importa. — disse ele. — E não importa como Danilo está acostumado a tratar suas putas. Você é uma princesa da máfia, minha irmã, e juro pela minha honra que irei caçá-lo se ele não a tratar como uma dama.

  




  

    Sorri para meu irmão gêmeo. — Meu protetor.

  




  

    Samuel sorriu de volta. — Sempre.

  




  

    CAPÍTULO 2

  




  

    REMO

  




  

    — Você está pronto? Temos um casamento para arruinar — disse, sorrindo. A excitação chiava sob minha pele, um fogo baixo que queimava mais forte a cada segundo que chegava mais perto do meu objetivo.

  




  

    Fabiano suspirou, verificando a arma e guardando-a no coldre. — Tão pronto quanto sempre estarei para essa insanidade.

  




  

    — Genialidade e insanidade são frequentemente confundidas. Ambas alimentaram os maiores eventos da História.

  




  

    — Acho que você me irrita mais quando parece Nino com seu próprio tipo de loucura — disse Fabiano. — Não acredito que estou a apenas alguns quilômetros do meu pai e não posso despedaçá-lo.

  




  

    — Você vai pegá-lo. Meu plano o trará até você eventualmente.

  




  

    — Não gosto da parte ‘eventualmente’. Tenho a sensação de que esse plano envolve mais do que matar meu pai e punir a Outfit.

  




  

    Encostei-me no banco do carro. — E o que seria isso?

  




  

    Fabiano encontrou meu olhar. — Sobre você colocar as mãos na sobrinha de Dante por qualquer motivo maluco.

  




  

    Minha boca se abriu em um sorriso sombrio. — Você sabe exatamente por que eu a quero.

  




  

    Fabiano recostou-se em seu banco, com a expressão tensa. — Acho que nem você sabe exatamente por que a quer. Mas sei que a garota pagará por algo pelo qual não foi responsável.

  




  

    — Ela faz parte do nosso mundo. Nascida e criada para ser mãe de mais bastardos da Outfit. Nascida e criada para obedecer como uma ovelha estúpida. Ela foi criada para seguir seu pastor sem hesitação. Ele a conduziu em direção a uma matilha de lobos. O erro é dele, mas ela será despedaçada.

  




  

    Fabiano balançou a cabeça. — Porra, Remo. Você é um caralho filho da puta.

  




  

    Envolvi meus dedos firmemente em seu antebraço, sobre sua tatuagem da Camorra – a lâmina e o olho. — Você é um de nós. Sangramos e morremos juntos. Mutilamos e matamos juntos. Não se esqueça do seu juramento.

  




  

    — Não vou — ele disse simplesmente.

  




  

    Eu o soltei. Meus olhos se voltaram para a frente do hotel, onde os pais de Serafina, Ines e Pietro Mione, tinham acabado de sair com uma jovem de cabelos escuros entre eles. Vestida com traje de noite para o casamento do ano, Ines se parecia muito com o irmão. Alta, loira e orgulhosa. Tão orgulhosa e controlada.

  




  

    — Não vai demorar muito — disse, olhando para a rua onde o carro com meus dois soldados estava esperando.

  




  

    Fabiano colocou as chaves na ignição enquanto observávamos os Miones partirem: — O irmão gêmeo dela vai ficar com ela — disse ele. — E ainda há o guarda-costas.

  




  

    Meus olhos procuraram o cara de meia-idade ao volante de uma limusine Bentley estacionada na entrada do hotel. A porra de um arranjo de flores no capô. Flores brancas. Queria esmagá-las sob minhas botas.

  




  

    — Eles estão tornando muito fácil descobrir o carro da noiva — disse rindo.

  




  

    — Porque não esperam um ataque. Isso nunca foi feito antes. Funerais e casamentos são sagrados.

  




  

    — Já houve casamentos sangrentos antes. Eles deveriam saber melhor.

  




  

    — Mas esses casamentos ficaram sangrentos porque os convidados brigaram entre si. Não creio que alguém tenha atacado um casamento, especialmente a noiva, de propósito. A honra proíbe isso.

  




  

    Eu ri. — Somos a Camorra. Temos nosso próprio conjunto de regras, nossa própria ideia de honra.

  




  

    — Acho que eles vão perceber isso hoje — disse ele com firmeza.

  




  

    Meus olhos examinaram a frente do hotel. Em algum lugar atrás das janelas, Serafina se preparava para o casamento. Ela estaria preparada com perfeição, uma aparição vestida de branco. Eu mal podia esperar para colocar minhas mãos nela e manchar o tecido perfeitamente branco de vermelho sangue.

  




  

    SERAFINA

  




  

    — Você não precisa ter medo, querida — disse mamãe baixinho para que Sofia não a ouvisse. Minha irmã mais nova estava ocupada puxando os grampos que mantinham o cabelo no lugar no topo da cabeça, fazendo uma careta.

  




  

    — Não estou — respondi rapidamente, o que era mentira. Não que estivesse com muito medo de dormir com Danilo, mas estava nervosa e preocupada em passar vergonha. Não gostava de ser ruim nas coisas e seria ruim se não tivesse experiência.

  




  

    Ela me deu um olhar astuto. — Não há problema em ficar nervosa. Mas ele é um homem decente. Dante sempre fala de forma elogiosa sobre Danilo. — Mamãe tentou parecer casual, mas falhou miseravelmente. Ela acariciou meu cabelo como costumava fazer quando eu era pequena.

  




  

    Nós duas sabíamos que havia uma diferença entre ser um homem decente e um soldado leal da Outfit. Tio Dante provavelmente baseava seu julgamento sobre Danilo neste último aspecto. Não que isso importasse. Danilo sempre foi um cavalheiro e em poucas horas seria meu marido. Era meu dever me submeter a ele, e eu faria isso.

  




  

    Minha cabeleireira tomou o lugar de mamãe e começou a prender meu cabelo loiro, arrumando pérolas e fios de ouro branco nele. Mamãe notou Sofia brigando com o penteado e rapidamente foi até ela. — Pare com isso, Sofia. Você já bagunçou alguns fios.

  




  

    Sofia baixou as mãos com um olhar resignado. Então, seus olhos azuis encontraram os meus. Sorri para ela. Evitando os puxões de mamãe, ela veio para o meu lado e olhou para mim. — Mal posso esperar para ser uma noiva.

  




  

    — Primeiro, você vai terminar a escola — provoquei. Ela tinha apenas onze anos e ainda não havia sido prometida a ninguém. Para ela, os casamentos tinham a ver com parecer bonita e com o cavaleiro cavalheiresco com quem se casaria. Eu invejei a ignorância dela.

  




  

    — Pronto — anunciou a cabeleireira e recuou.

  




  

    — Obrigada — disse. Ela assentiu e saiu rapidamente, nos dando privacidade.

  




  

    O vestido era absolutamente deslumbrante. Não conseguia parar de me admirar no espelho, virando para esquerda e para direita. As pérolas e os fios prateados bordados refletiam lindamente a luz, e a saia era um sonho, composta por várias camadas do mais fino tule. Mamãe balançou a cabeça, lágrimas turvando seus olhos.

  




  

    — Não chore, mãe — avisei. — Você vai estragar sua maquiagem. E se começar a chorar, chorarei também e minha maquiagem também ficará estragada.

  




  

    Mamãe assentiu, piscando. — Você está certa, Fina. — Ela enxugou os olhos com a ponta de um lenço de papel. Mamãe não era do tipo emotiva. Ela era como seu irmão, meu tio Dante. Sofia sorriu para mim.

  




  

    Uma batida soou e papai colocou a cabeça para dentro. Ele congelou e lentamente entrou. Olhou-me de cima a baixo sem dizer uma palavra. Podia ver a emoção flutuando em seus olhos, mas ele nunca demonstraria isso abertamente. Ele veio em minha direção e tocou meu rosto com dois dedos. — Pombinha, você é a noiva mais linda que já vi.

  




  

    Mamãe ergueu as sobrancelhas fingindo choque. Papai riu e pegou a mão dela, beijando os nós dos dedos. — Você era, claro, uma noiva de tirar o fôlego, Ines.

  




  

    — E quanto a mim? — Sofia perguntou. — Talvez eu seja ainda mais bonita?

  




  

    Papai levantou um dedo. — Vou mantê-la como minha filhinha para sempre. Nada de casamento para você.

  




  

    Sofia fez beicinho e papai balançou a cabeça. — Precisamos ir à igreja agora. — Ele beijou minha bochecha e pegou a mão de Sofia. Os três saíram. Mamãe se virou mais uma vez e me deu um sorriso orgulhoso.

  




  

    Samuel apareceu na porta, vestindo terno preto e gravata azul. — Você está elegante — disse a ele e senti uma pontada de tristeza. Ele estaria a centenas de quilômetros de mim quando me mudasse para a villa de Danilo em Indianápolis.

  




  

    — E você está linda — disse calmamente, seus olhos me observando da cabeça aos pés.

  




  

    Ele empurrou o batente da porta e veio em minha direção, com as mãos nos bolsos. — Vai ser estranho sem você.

  




  

    — Vou dizer a Sofia que ela precisa mantê-lo alerta.

  




  

    — Não será a mesma coisa.

  




  

    — Você vai se casar em alguns anos. E logo estará ainda mais ocupado com os negócios da máfia. Você nem vai notar que fui embora.

  




  

    Samuel suspirou e depois olhou para o Rolex que papai lhe dera em sua iniciação, cinco anos atrás. — Precisamos ir também. A cerimônia deve começar em quarenta e cinco minutos. Levará pelo menos trinta minutos para chegar à igreja.

  




  

    A igreja era fora dos limites da cidade. Queria que a celebração acontecesse num celeiro reformado no campo, cercado de floresta, e não na cidade.

  




  

    Assenti e verifiquei meu reflexo mais uma vez antes de pegar sua mão estendida. De braços dados, saímos da suíte e descemos para o saguão do hotel. As pessoas continuavam olhando em minha direção e tive que admitir que gostava da atenção delas. O vestido custou uma pequena fortuna. E isso era justo, já que o maior número possível de pessoas me veria nele. Este casamento era o maior evento social da Outfit em anos.

  




  

    Samuel abriu a porta do Bentley preto para mim e deslizei para o banco de trás, tentando prender a saia do vestido em volta do corpo. Samuel fechou a porta e sentou-se na frente ao lado do motorista, meu guarda-costas.

  




  

    Nós nos afastamos e meu estômago explodiu de frio na barriga. Em menos de uma hora seria esposa de Danilo. Ainda parecia impossível. Logo, os edifícios altos deram lugar a campos e árvores ocasionais.

  




  

    Samuel se mexeu no banco da frente, sacando a arma.

  




  

    — O que há de errado? — perguntei.

  




  

    Aceleramos. Samuel olhou por cima do ombro, mas não para mim. Virei-me também e vi um carro logo atrás de nós com dois homens. Samuel pegou o telefone e levou-o ao ouvido. Antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, outro carro veio pela lateral e colidiu com nosso porta-malas. Nós giramos. Eu gritei, agarrando o assento quando o cinto atingiu minha pele.

  




  

    — Se abaixa! — Samuel gritou. Soltei o cinto e me joguei para frente, com os braços acima da cabeça. Colidimos com outra coisa e paramos. O que estava acontecendo?

  




  

    Samuel abriu a porta e começou a atirar. Meu guarda-costas o seguiu. As janelas estouraram e gritei enquanto cacos de vidro choviam sobre minha pele. Um homem gritou e levantei a cabeça: — Samuel? — gritei.

  




  

    — Corre, Fina!

  




  

    Passei pelo espaço entre os bancos dianteiros e encontrei Samuel encostado na lateral do carro, com sangue escorrendo pela mão que ele pressionava ao lado do corpo. Lutei para sair pela porta e caí no chão ao lado dele, tocando-o. — Sam?

  




  

    Ele me deu um sorriso tenso. — Vou ficar bem. Corre, Fina. Eles querem você. Corre.

  




  

    — Quem me quer? — Pisquei para ele, sem compreender.

  




  

    Ele atirou novamente em nossos agressores. — Corre!

  




  

    Eu me levantei. Se eles me queriam, me seguiriam se eu corresse e deixariam Samuel em paz. — Chame reforço.

  




  

    Tirei os saltos, peguei meu vestido e comecei a correr o mais rápido que pude. Pétalas brancas do arranjo de flores destruído grudaram nos meus dedos dos pés. Ninguém atirou em mim. Isso significava que eles me queriam viva, e sabia que isso não poderia ser uma coisa boa. Virei para a direita, onde uma floresta se estendia à minha frente. Era minha única chance de despistá-los. Minha respiração ficou ofegante. Eu estava em forma e era uma boa corredora, mas o tecido pesado do meu vestido me atrasava. Galhos puxaram o vestido, rasgando-o e me fazendo tropeçar.

  




  

    Passos mais pesados ​​soaram atrás de mim. Não ousei olhar por cima do ombro para ver quem estava me perseguindo. Os passos se aproximaram de mim. Oh, Deus. Este vestido me deixava muito lenta.

  




  

    Samuel já havia chamado reforço?

  




  

    E, então, um pensamento pior baniu o meu último. E se Samuel não sobrevivesse? Virei à direita e decidi correr de volta para o carro. Mais passos juntaram-se ao primeiro. Dois perseguidores.

  




  

    O medo latejava em minhas veias, mas não diminuí a velocidade. Uma sombra apareceu no canto do meu olho e de repente uma forma alta veio do meu lado. Gritei um segundo antes de um braço passar pela minha cintura. A força disso me fez perder o equilíbrio e caí no chão. Um corpo pesado esmagou o meu. O ar saiu dos meus pulmões e minha visão escureceu com o impacto da aterrissagem forte no chão da floresta.

  




  

    Comecei a chutar, me debater, arranhar e gritar a plenos pulmões. Mas algumas camadas de tule cobriam meu rosto e dificultavam meus movimentos. Se papai e Dante tivessem chegado com reforços, eles precisavam me ouvir para poder me encontrar.

  




  

    Uma mão apertou minha boca e eu mordi.

  




  

    — Porra!

  




  

    A mão se afastou e a voz era vagamente familiar, mas não consegui identificá-la devido ao meu pânico. O tule ainda obstruía minha visão. Distingui duas formas acima de mim. Altas. Um moreno, um loiro.

  




  

    — Precisamos nos apressar — alguém rosnou. Estremeci com a forte brutalidade da voz.

  




  

    Algo pesado pousou em meus quadris e duas mãos fortes agarraram meus pulsos, empurrando-os no chão. Tentei me afastar, mas uma mão veio em direção ao meu rosto. Tentei morder novamente, mas não consegui. Minha amplitude de movimento era limitada com os braços acima da cabeça. O tule foi retirado do meu rosto e finalmente pude ver meus agressores. O homem sentado em meus quadris tinha cabelos e olhos pretos e uma cicatriz no rosto. O olhar que ele me deu enviou uma onda de terror pelo meu corpo.

  




  

    Já o tinha visto antes, mas não tinha certeza de onde. Meus olhos se voltaram para o outro homem segurando minhas mãos e congelei. Eu conhecia o homem loiro e aqueles olhos azuis. Fabiano Scuderi, o garoto com quem brincava quando era mais nova. O menino que fugiu e se juntou à Camorra.

  




  

    Finalmente, lembrei-me. Meu olhar voltou para o homem de cabelos pretos. Remo Falcone, Capo da Camorra. Estremeci violentamente, uma nova onda de pânico me dando forças. Eu arqueei, mas Remo não se mexeu.

  




  

    — Calma — disse Fabiano. Uma de suas mãos sangrava onde eu mordera. Acalmar-me? Acalmar-me? A Camorra estava tentando me sequestrar!

  




  

    Abrindo a boca, tentei gritar novamente. Desta vez Remo cobriu minha boca antes que tivesse a chance de machucá-lo. — Dê a ela o tranquilizante — ordenou.

  




  

    Balancei a cabeça freneticamente, mas algo picou a parte interna do meu cotovelo e perfurou minha pele. Meus músculos ficaram pesados, mas não desmaiei completamente. Fui liberada e Remo Falcone deslizou as mãos por baixo de mim, endireitando-se comigo em seus braços. Meus membros pendiam frouxamente ao lado do corpo, mas meus olhos permaneciam abertos e fixos em meu captor. Seus olhos sombrios pousaram em mim brevemente antes de começar a correr. As árvores e o céu passaram rapidamente enquanto eu olhava para cima.

  




  

    — Fina! — Ouvi Samuel à distância.

  




  

    — Sam — ofeguei, quase sem emitir um som.

  




  

    E então papai. — Fina? Fina, onde você está?

  




  

    Mais vozes masculinas soaram, vindo me salvar.

  




  

    — Mais rápido! — Fabiano gritou. — Para a direita! — Galhos quebrados sob os pés. Remo respirava mais pesado, mas seu aperto em mim permaneceu firme. Saímos da floresta e entramos em uma rua.

  




  

    De repente, os pneus cantaram e fiquei cheia de esperança, mas ela foi embora quando fui colocada dentro de um veículo no banco de trás e Remo se sentou ao meu lado.

  




  

    — Vai!

  




  

    Olhei para o teto cinza do carro, minha respiração entrecortada.

  




  

    — Nossa, que noivinha linda você é — disse Remo. Levantei meus olhos e encontrei os dele, desejando não ter feito, porque o sorriso distorcido em seu rosto queimou através de mim como uma tempestade de terror. Então, desmaiei.

  




  

    REMO

  




  

    Serafina desmaiou ao meu lado. Eu a observei de perto. Agora que ela não estava se debatendo ou gritando, eu poderia admirá-la como uma noiva merecia. Pontos de sangue salpicavam seu vestido como rubis e manchavam a pele cremosa de seu decote. Pura perfeição.

  




  

    — Parece que nos livramos deles — murmurou Fabiano.

  




  

    Meus olhos foram atraídos para a janela traseira, mas ninguém estava nos seguindo no momento. Havíamos ferido, e não matado, os dois companheiros de Serafina, então, parte das forças perderia tempo cuidando de seus ferimentos.

  




  

    — Ela é um pedaço de mau caminho — comentou Simeone atrás do volante.

  




  

    Inclinei-me para frente. — E você nunca mais vai olhar para ela, a menos que queira que eu arranque seus olhos e os enfie no seu cu. Mais uma maldita palavra desrespeitosa sua e sua língua fará companhia aos seus olhos, entendeu?

  




  

    Simeone assentiu bruscamente.

  




  

    Fabiano me encarou com uma expressão curiosa. Recostei-me e voltei meu olhar para a mulher enrolada ao meu lado no banco. Seu cabelo estava preso firmemente na cabeça, como se até mesmo essa parte dela precisasse ser domada e sob controle, mas uma mecha rebelde se libertou e se enrolou descontroladamente sobre sua têmpora. Enrolei-a em meus dedos. Mal poderia esperar para descobrir o quão mansa Serafina realmente era.

  




  

    ***

  




  

    Levei uma Serafina mole para o quarto do motel e coloquei-a em uma das duas camas. Retirei um galho que estava emaranhado em seu cabelo, removi antes de desfazer seu penteado, deixando seu cabelo cair no travesseiro. Endireitei-me.

  




  

    Fabiano suspirou. — Cavallaro vai querer vingança.

  




  

    — Ele não nos atacará enquanto a tivermos. Ela está vulnerável e ele sabe que não pode tirá-la viva de Las Vegas.

  




  

    Fabiano assentiu, seus olhos se voltando para Serafina, que estava deitada na cama, com o rosto inclinado para o lado, o pescoço longo e elegante à mostra. Meu olhar baixou para a renda fina acima da curva suave de seu seio. Um vestido de gola alta. Modesta e elegante, nada vulgar ou excessivamente sexy na sobrinha de Dante, e, ainda assim, ela teria deixado muitos homens de joelhos. Ela parecia um maldito anjo com seu cabelo loiro e pele clara, e o vestido branco apenas enfatizava essa impressão. O epítome da inocência e pureza. Tive que conter uma risada.

  




  

    — O que você está pensando? — Fabiano perguntou cautelosamente enquanto seguia meu olhar em direção à noiva.

  




  

    — Que eles não poderiam ter enfatizado mais a inocência dela se tivessem tentado. — Aproximei-me, meu olhar percorrendo seus quadris estreitos. — Prefiro as manchas de sangue no vestido dela.

  




  

    — Era o casamento dela. É claro que eles enfatizariam sua pureza. Você sabe como é. As meninas em nossos círculos são mantidas protegidas até se casarem. Devem perder a inocência na noite de núpcias. Cavallaro e seu noivo provavelmente farão de tudo para garantir que ela retorne intacta. Danilo é subchefe. Seu pai é subchefe. O maldito Dante Cavallaro é tio dela. Não importa o que você peça a eles, eles atenderão. Se você pedir que entreguem meu pai agora, farão isso e nós nos livraremos dela.

  




  

    Balancei minha cabeça. — Não vou pedir nada ainda. Não vou tornar isso tão fácil para eles. Eles atacaram Las Vegas. Tentaram matar meus irmãos, tentaram matar você e eu. Trouxeram a guerra para a minha cidade, e trarei a guerra para o meio deles. Vou destruí-los por dentro. Vou quebrá-los.

  




  

    Fabiano franziu a testa. — Como?

  




  

    Olhei para ele. A sugestão de cautela em sua voz era quase imperceptível, mas eu o conhecia bem. — Ao quebrar alguém que eles deveriam proteger. Se há uma coisa que sei é que mesmo homens como nós raramente se perdoam por deixarem que pessoas que deveriam proteger se machuquem. Sua família ficará louca de preocupação com ela. Todos os dias vão se perguntar o que está acontecendo com ela. Vão imaginar como ela está sofrendo. A mãe dela culpará o marido e o irmão. E eles vão se culpar. A culpa deles se espalhará como câncer entre eles. E alimentarei suas preocupações. Vou separá-los.

  




  

    Fabiano baixou o olhar para Serafina, que começou a se mexer levemente. O rasgo em seu vestido de noiva se mexeu, expondo sua longa perna nua. Ela usava uma liga de renda branca. Fabiano estendeu a mão para a saia do vestido e cobriu sua perna. Inclinei a cabeça para ele.

  




  

    — Ela é uma inocente — disse ele de forma neutra.

  




  

    — Ela não vai voltar para eles inocente — disse sombriamente.

  




  

    Fabiano encontrou meu olhar. — Machucá-la não vai quebrar a Outfit. Eles se juntarão para derrubá-lo.

  




  

    — Veremos — murmurei. — Vamos ligar para Nino e ver qual rota escolher a seguir. — Fabiano e eu fomos até a mesa e coloquei o telefone no viva-voz.

  




  

    ***

  




  

    Tínhamos acabado de ligar quando Serafina gemeu. Nós nos voltamos para ela. Ela acordou assustada, desorientada. Piscou lentamente para as paredes e depois para o teto. Seus movimentos eram lentos e desordenados. Sua respiração acelerou e ela olhou para seu corpo, suas mãos sentindo suas costelas e depois abaixando, parando em seu abdômen – como se ela pensasse que a tínhamos fodido enquanto estava desmaiada. Achei que fazia sentido. Ela teria ficado dolorida.

  




  

    — Se você continuar se tocando assim, não serei responsável por minhas ações.

  




  

    Seu olhar disparou para nós, seu corpo enrijecendo.

  




  

    — Não tocamos em você enquanto estava inconsciente — disse Fabiano.

  




  

    Seus olhos dispararam entre ele e eu. Era óbvio que ela não tinha certeza se poderia acreditar nele.

  




  

    — Você saberia se Fabiano ou eu tivéssemos te fodido, acredite, Serafina. — Ela apertou os lábios, medo e desgosto girando em seus olhos azuis. Começou a se contorcer e se mexer como se estivesse tentando sair da cama, mas não conseguia controlar seu corpo. Eventualmente fechou os olhos, o peito arfando, os dedos tremendo contra o cobertor.

  




  

    — Ela ainda está drogada — disse Fabiano.

  




  

    — Vou pegar uma Coca para ela. Talvez a cafeína a deixe sóbria. Não gosto dela tão fraca e indiferente. Não é nenhum desafio.

  




  

    SERAFINA

  




  

    Observei Remo sair do quarto e me forcei a sentar. — Fabiano — sussurrei.

  




  

    Ele se aproximou e se ajoelhou diante de mim. — Fina — ele disse simplesmente. Só meu irmão me chamava por esse nome, mas Fabiano sempre brincou conosco quando éramos pequenos e me conhecia pelo apelido.

  




  

    Minha mãe não me criou para mendigar, mas eu estava desesperada. Toquei sua mão. — Por favor, me ajude. Você fazia parte da Outfit. Não pode permitir isso.

  




  

    Ele puxou a mão, os olhos duros. — Eu faço parte da Camorra.

  




  

    Ele se levantou e olhou para mim sem nenhum sinal de emoção.

  




  

    — O que vai acontecer comigo? O que seu Capo quer comigo? — perguntei com cuidado.

  




  

    Por um segundo, seus olhos suavizaram, e essa foi a resposta mais assustadora que ele poderia ter me dado. — A Outfit nos atacou em nosso próprio território. Remo está em busca de vingança.

  




  

    Terror gelado agarrou minhas entranhas. — Mas não tenho nada a ver com os seus negócios.

  




  

    — Você não, mas Dante é seu tio e seu pai e seu noivo são membros de alto escalão da Outfit.

  




  

    Olhei para minhas mãos. Meus dedos estavam brancos como giz por segurar o tecido do meu vestido. Aí, notei as manchas vermelhas e soltei rapidamente o tule. — Então, ele vai fazê-los pagar me machucando? — Minha voz falhou. Limpei a garganta, me esforçando e não conseguindo manter a compostura.

  




  

    — Remo não me contou seu plano — disse ele, mas não acreditei nele nem por um segundo. — Ele pode usar você para subornar seu tio para controlar partes de seu território... ou por seu Consigliere.

  




  

    Tio Dante nunca abriria mão de parte de seu território, nem mesmo pela família, por mais que minha mãe implorasse, nem entregaria um de seus homens, seu Consigliere. Ele não poderia, nem por uma garota. Eu estava perdida.

  




  

    Minha visão turvou novamente e caí de volta no colchão.

  




  

    Ainda sob efeito do sedativo, ouvi a voz de Remo. — Mudança de planos. Deixe-a dormir até tirar a droga do organismo enquanto dirigimos. Passamos muito tempo neste lugar. Nino ligou novamente. Ele sugere que saiamos agora. Enviou nosso helicóptero para nos buscar no Kansas. Ele ouviu de Grigory que Cavallaro convocou todos os soldados para procurarem sua sobrinha e ainda estamos na periferia de seu território.

  




  

    Dante estava tentando me salvar. Papai e Danilo também estariam me procurando. E Samuel, meu Samuel, me procuraria. Se ainda estivéssemos em território da Outfit, nem toda a esperança estava perdida.

  




  

    CAPÍTULO 3

  




  

    SERAFINA

  




  

    Acordei em um carro, encolhida e parcialmente enrolada no vestido. Fabiano estava no banco de trás ao meu lado, mas não olhou para mim. Em vez disso, estava verificando o vidro traseiro. Outro homem estava sentado na frente ao volante e ao lado dele estava Remo.

  




  

    Não tinha certeza se me deram outro tranquilizante ou se meu corpo tinha dificuldade para combater os efeitos da primeira injeção. Não comi o dia todo e quase não bebi nada. Um gemido baixo escapou dos meus lábios.

  




  

    Fabiano e Remo olharam para mim. Os olhos escuros de Remo me causaram um arrepio de medo na espinha, mas o olhar de Fabiano também não ofereceu nenhum consolo. Fechei os olhos novamente, odiando o quão vulnerável me sentia.

  




  

    Não tinha certeza de quanto tempo ficamos no carro, mas na próxima vez que acordei, estávamos em um helicóptero. Lutei para ficar sentada. A faixa com hotéis e cassinos se espalhava abaixo, e meu estômago se contraiu quando o helicóptero começou a descer sobre Las Vegas. Não falei nem com Fabiano nem com Remo e eles também não falaram comigo. A tensão ainda era palpável no helicóptero, mas eles haviam escapado do grupo e agora eu estava em Las Vegas. Em território da Camorra. À mercê deles.

  




  

    No momento em que pousamos, Fabiano me ajudou a sair do helicóptero enquanto Remo conversava com alguém ao telefone. Eu precisava lavar o rosto e clarear a cabeça para poder pensar direito novamente. Estava com meu vestido de noiva há quase vinte e quatro horas. Sentia-me pegajosa, lenta e exausta. E por baixo de tudo isso, um terror que tinha dificuldade em conter latejava dentro de mim.

  




  

    Fui empurrada para dentro de outro carro e finalmente paramos em frente a um clube de strip-tease miserável chamado Sugar Trap.

  




  

    Fabiano agarrou meu braço novamente enquanto Remo andava sem olhar para mim.

  




  

    — Fabi — tentei, mas ele apertou ainda mais. —, preciso ir ao banheiro e lavar o rosto. Não me sinto bem.

  




  

    Ele me levou para dentro do clube de strip-tease deserto em direção ao banheiro feminino e me seguiu para dentro para esperar nos lavatórios. Remo me ignorou principalmente, mas tive a sensação de que isso mudaria em breve.

  




  

    Fui ao banheiro, odiando saber que Fabiano poderia me ouvir. Não havia nada que eu pudesse usar como arma e, mesmo que houvesse, como isso me ajudaria rodeada de Camorristas? Deixei cair a saia quando terminei, respirando profundamente, tentando esconder minhas emoções.

  




  

    — Serafina — veio a voz de advertência de Fabiano. —, não me faça tirar você daí. Você não vai gostar.

  




  

    Endireitando os ombros, voltei, sentindo-me trêmula por causa da desidratação.

  




  

    Inclinei-me sobre a pia, lavei o rosto e bebi alguns goles de água.

  




  

    — Você pode tomar uma Coca no bar — disse Fabiano. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele me agarrou pelo braço e me arrastou para fora. Meus pés descalços doíam. Devo tê-los cortado no chão da floresta. Meus olhos percorreram a sala. Já não estava deserta. Como que atraídas pela comoção, várias mulheres seminuas se reuniam no bar.

  




  

    Elas evitaram olhar para mim e percebi que não poderia contar com a ajuda delas. Provavelmente nem uma única pessoa em Las Vegas se arriscaria a me ajudar.

  




  

    — Coca — Fabiano bradou para um homem de pele escura atrás do bar, que pegou uma lata, abriu e entregou a Fabiano. O homem propositalmente não estava olhando para mim.

  




  

    Bom Deus. Para onde eles me levaram? Que tipo de buraco de inferno era Las Vegas?

  




  

    — Beba — disse Fabiano, estendendo a lata para mim. Peguei e tomei alguns goles longos. O líquido frio e doce pareceu reviver meu cérebro e meu corpo.

  




  

    — Vem. — Fabiano me conduziu por uma porta e por um corredor de paredes nuas em direção à outra porta. Quando ele abriu e entrou comigo, meu estômago revirou.

  




  

    Dentro havia dois homens desconhecidos, ambos Falcones, presumi. Todos eles eram altos, com expressões duras e aquele ar de crueldade desenfreada pelo qual eram famosos. Um deles tinha olhos cinzentos e parecia mais velho que o outro cara. Tentei lembrar seus nomes, mas então meus olhos encontraram os de Remo e minha mente ficou em branco.

  




  

    O Capo da Camorra havia tirado a camisa. Havia um ferimento recente em seu lado esquerdo que tinha sido suturado, mas ainda havia sangue ao redor. Meu pulso acelerou em minhas veias ao ver seus músculos e cicatrizes.

  




  

    — Seu gêmeo quase me pegou lá — Remo disse com uma risada sombria. — Mas não o suficiente para me impedir de capturar sua amada irmã. — Ele disse ‘amada’ como se fosse algo imundo, sem valor.

  




  

    Fabiano me soltou e se juntou aos outros homens, me deixando parada no meio da sala como um pedaço de carne que precisava ser inspecionada. O pavor se instalou em meus ossos porque talvez fosse exatamente isso que eu era para eles. Carne.

  




  

    Remo apontou para o homem de olhos cinzentos. — Este é meu irmão Nino. — Então gesticulou para o homem mais jovem ao lado dele. — E meu irmão Savio.

  




  

    Remo se aproximou, todos os músculos da parte superior do corpo tensos, como se ele fosse um predador prestes a atacar. Mantive minha posição. Não daria a ele um centímetro. Não daria nada a ele. Nem meu medo e nem uma única lágrima. Ele não poderia forçar isso de mim. Não me enganei pensando que poderia impedi-lo de tomar qualquer outra coisa.

  




  

    — Serafina Cavallaro. — Meu nome era uma carícia em seus lábios enquanto ele caminhava lentamente ao meu redor. Ele parou logo atrás de mim para que eu não pudesse vê-lo.

  




  

    Suprimi um arrepio. — Cavallaro não. Esse é o nome do meu tio, não o meu.

  




  

    A respiração de Remo se espalhou pelo meu pescoço. — Em todos os aspectos importantes, você é uma Cavallaro.

  




  

    Cravei as unhas nas palmas das mãos. Os olhos cinzentos de Nino seguiram o movimento sem qualquer sinal de emoção em seu rosto. Fabiano sentou-se na mesa, olhando para o homem atrás de mim, mas não para mim. Savio me olhou com um misto de curiosidade e cálculo.

  




  

    Eu não disse nada, apenas olhei teimosamente para frente. Remo me circulou e parou na minha frente. Ele era um homem alto e eu desejava meus saltos. Eu não era exatamente pequena, mas descalça, apenas o topo da minha cabeça alcançava seu queixo. Levantei um pouco a cabeça, tentando parecer mais alta.

  




  

    A boca de Remo se contraiu. — Ouvi dizer que você deveria se casar com seu noivo, Danilo Mancini, ontem — disse ele com um sorriso torto. — Então, roubei sua noite de núpcias.

  




  

    Lembrei-me das palavras consoladoras de mamãe. Que Danilo iria ser bom para mim. Que eu não precisava ter medo de ele reivindicar seus direitos depois do nosso casamento. E as palavras de Samuel de que caçaria Danilo se não me tratasse como uma dama.

  




  

    Ao olhar para o rosto de Remo Falcone, minha preocupação de fazer sexo com Danilo parecia ridícula. A Camorra não seria boa para mim. O nome do seu Capo era falado em sussurros abafados e aterrorizados, mesmo entre as mulheres da Outfit. E um terror diferente de tudo que já havia encontrado tomou conta de mim, mas forcei-me a engoli-lo. O orgulho era a única arma que tinha e iria mantê-lo até o fim.

  




  

    — Eu me pergunto se você deixou seu noivo te provar antes do seu casamento — Remo murmurou, sua voz, um vibrato baixo cheio de ameaça, seus olhos escuros me examinando.

  




  

    A indignação me encheu. Como ele ousava sugerir algo assim? — Claro que não — disse friamente. — O primeiro beijo de uma mulher honrada da Outfit acontece no dia do casamento.

  




  

    Seu sorriso se alargou, como o de um lobo, e percebi meu erro. Ele me levara para uma armadilha. Meu próprio orgulho era uma arma que ele usou contra mim.

  




  

    REMO

  




  

    Ela manteve a cabeça erguida, apesar de seu erro. Seus longos cabelos loiros caíam pelas costas. Olhos azuis frios me avaliaram como se eu não merecesse a atenção dela. Perfeito.

  




  

    Bem-nascida e prestes a cair profundamente.

  




  

    — Tão orgulhosa e fria — disse, passando um dedo por sua bochecha e garganta. — Assim como o bom e velho tio Dante. — Ela virou o rosto com uma expressão de desgosto.

  




  

    Eu ri. — Ah, sim, aquele estúpido orgulho da Outfit. Mal posso esperar para livrá-la disso.

  




  

    — Vou levar esse orgulho para o túmulo comigo — disse ela com altivez.

  




  

    Inclinei-me ainda mais, meu corpo pressionado levemente contra o dela. — Matar você é a última coisa em que penso, acredite. — Deixei meus olhos percorrerem todo o seu corpo. — Há coisas muito mais divertidas em que consigo pensar.

  




  

    O terror passou por seu rosto, apenas brevemente, e então desapareceu. Mas eu vi. Então a morte não incomodava a garota, ou assim ela pensava, mas a ideia de ser tocada por mim colocou uma fenda naquele exterior orgulhoso.

  




  

    — Então você nunca beijou um homem antes — falei, pensativo, inclinando-me tão perto que nossos lábios quase se tocaram.

  




  

    Ela se manteve firme, mas um leve tremor percorreu seu corpo. Ela apertou os lábios, recusando uma resposta.

  




  

    — Isto vai ser divertido.

  




  

    — Minha família e meu noivo vão destruir Las Vegas se você me machucar.

  




  

    — Oh, espero que o façam para que eu possa me banhar no sangue deles — disse. — Mas duvido que você valha a pena quando eu terminar com você. Ou seu noivo se contentará com as sobras de outro homem?

  




  

    Ela finalmente deu um passo para trás.

  




  

    Meu sorriso aumentou. Seus olhos dispararam para algo atrás de mim. Para alguém. Segui seu olhar para Fabiano. Seus olhos encontraram os meus, sua expressão dura e implacável, mas eu o conhecia de dentro para fora. Ele conhecera Serafina quando criança, brincara com ela. Havia uma pitada de tensão em seus olhos, mas ele não iria ajudá-la, nem Nino ou Savio.

  




  

    Virei-me para ela. — Ninguém vai te salvar, então é melhor você parar de esperar por isso.

  




  

    Ela estreitou os olhos para mim. — Eu decido o que esperar. Você pode governar Las Vegas e esses homens, mas não governa a mim, Remo Falcone.

  




  

    Nunca antes alguém cuspiu meu nome daquele jeito, e isso me deixou arrepiado.

  




  

    — Oh, Serafina — disse sombriamente. — É aí que você está errada, e vou provar isso para você.

  




  

    — E vou provar que você está errado. — Seus olhos azuis seguraram os meus, de volta ao controle, de volta ao seu eu orgulhoso. Mas ela me dera uma oportunidade antes, me mostrara uma rachadura em sua máscara e não conseguiu desfazê-la. Eu sabia como irritá-la.

  




  

    — Por mais que eu goste de conversar com você, preciso lembrar o propósito de você estar aqui. E isso é para dar o troco no seu tio Dante.

  




  

    Um lampejo de medo naqueles olhos orgulhosos. Deixei meu olhar viajar por ela, por cima de seu vestido de noiva rasgado e ensanguentado.

  




  

    — Precisamos enviar uma mensagem ao seu tio, um belo vídeo seu — murmurei. Aproximei-me de Fabiano. — Leve-a para o porão. Vou me juntar a você em alguns minutos. — Queria ver como ele reagiria.

  




  

    A mandíbula de Fabiano ficou tensa, mas ele assentiu concisamente. Ele agarrou o pulso de Serafina e ela ficou tensa, mas não lutou com ele, não como ela, sem dúvida, lutaria comigo. Ele começou a puxá-la. Ela não implorou como eu pensei que faria. Em vez disso, me lançou outro olhar de nojo. Pensou que poderia me desafiar, pensou que poderia manter seu orgulho e raiva. Eu mostraria a ela por que me tornei Capo da Camorra.

  




  

    — O que você vai fazer com ela? — Savio perguntou, tentando parecer imperturbável, mas ele não era como Nino e eu. Ele ainda tinha um pouco de humanidade nele.

  




  

    — O que eu disse. Deixá-la mandar uma mensagem para seu tio Dante... e gravar algum material adicional.

  




  

    — Então você vai transar com ela para a câmera? — Savio perguntou.

  




  

    Olhei para Nino, que me observava com os olhos semicerrados, como se também não tivesse certeza dos meus motivos. Eu sorri. — Não estrague minha surpresa. Todos assistiremos ao vídeo juntos quando estiver pronto.

  




  

    Dei-lhes um aceno de cabeça e desci. No momento em que entrei no corredor do porão, Fabiano saiu pela última porta e fechou-a. Seus olhos pousaram em mim. Ele me encontrou no meio do caminho e agarrou meu braço. Levantei minhas sobrancelhas.

  




  

    — A virgindade de Serafina pode ser usada como vantagem contra Dante e Danilo.

  




  

    Estreitei meus olhos para ele. — Obrigado pela sua contribuição, Fabiano. Eu sou o Capo. Pensei bem no meu plano. Não se preocupe.

  




  

    — Pensou? — Fabiano murmurou e nos coloquei cara a cara.

  




  

    — Cuidado. Você já me traiu por uma mulher uma vez. Não faça disso um hábito.

  




  

    Fabiano balançou a cabeça. — Caralho. Não vou te trair. Fui para Indianápolis com você e sequestrei Serafina. Não cacei meu pai como queria. Eu a coloquei na porra da sua cela para você. Sou leal, Remo.

  




  

    — Bom — disse, recuando. — Serafina é minha prisioneira e decido o que acontece com ela, entendeu?

  




  

    — Entendido — disse Fabiano, cerrando os dentes. — Posso ir para Leona agora?

  




  

    — Vai. Vou pedir para Simeone vigiar sua cela hoje à noite.

  




  

    — Ele é um pervertido, Remo.

  




  

    — Ele também sabe que vou cortar seu pau se contrariar minhas ordens. Agora, vá se divertir com sua garota enquanto cuido da minha.

  




  

    CAPÍTULO 4

  




  

    SERAFINA

  




  

    Fabiano me arrastou por um lance de escadas até um porão.

  




  

    — Fabi — disse implorando, puxando-o.

  




  

    — Fabiano — ele rosnou, sem sequer olhar para mim enquanto me puxava por outro corredor estreito e vazio. Ele parecia furioso.

  




  

    Antes que eu pudesse pronunciar outra palavra, ele abriu uma porta pesada e entrou na sala comigo. Meus olhos correram ao redor. Uma cela.

  




  

    Meu estômago embrulhou quando vi o vaso sanitário e o chuveiro em um canto, mas ainda pior quando vi o colchão manchado no chão em frente a eles. Manchas vermelhas e amarelas. O terror tomou conta de mim com força e de repente percebi o que deveria acontecer aqui.

  




  

    Meus olhos voaram para uma câmera no canto à minha direita e depois de volta para Fabiano. Ele era o Enforcer, o Executor da Camorra e, embora meus pais tentassem me proteger, Samuel era mais liberal sobre informações. Sabia o que os Executores faziam, especialmente em Las Vegas.

  




  

    Fabiano examinou meu rosto e me soltou com um suspiro. Tropecei para trás e quase perdi o equilíbrio quando meus pés ficaram presos no vestido. — Você poderia...? — pressionei.

  




  

    Fabiano balançou a cabeça. — Remo cuidará de você sozinho.

  




  

    Fiquei congela. — Fabiano — tentei novamente. — Você não pode permitir que isso aconteça. Não deixe que ele me machuque. Por favor. — A palavra tinha um gosto amargo em minha boca. Implorar não era algo que me ensinaram, mas essa não era uma situação à qual eu estivesse preparada.

  




  

    — Remo não vai... — Fabiano parou e fez uma careta.

  




  

    Superando meu medo, me aproximei de Fabiano e agarrei seus braços. — Se você não está disposto a me ajudar, pelo menos me diga o que posso fazer para impedir que Remo me machuque. O que ele quer de mim?

  




  

    Fabiano recuou, então tive que soltá-lo. — Remo odeia fraqueza. E aos seus olhos as mulheres são fracas.

  




  

    — Então estou à mercê de um homem que odeia mulheres.

  




  

    — Ele odeia fraqueza. Mas você é forte, Serafina. — Ele se virou e saiu, fechando a porta pesada e me trancando.

  




  

    Virei-me, meus olhos examinando os arredores em busca de algo que pudesse usar contra Remo, mas não havia nada, e ele não era um homem que pudesse ser derrotado em uma luta. Forte? Sou forte? Não parecia assim agora. O medo bateu no meu peito, em cada fibra do meu corpo.

  




  

    Meus olhos dispararam para o colchão mais uma vez. Ontem, Danilo deveria me reivindicar em lençóis de cetim no sagrado vínculo do matrimônio. Hoje, Remo me quebraria num colchão sujo como uma puta comum.

  




  

    Apoiei-me contra a parede de pedra áspera, lutando contra o pânico crescente. Durante toda a minha vida fui criada para ser orgulhosa e nobre, honrada e bem-comportada, e isso não me protegeu.

  




  

    O rangido da porta me deixou tensa, mas não me virei para ver quem havia entrado. Sabia quem era, podia sentir seus olhos cruéis sobre mim.

  




  

    Olhei para a câmera mais uma vez. Tudo o que acontecesse seria gravado e enviado ao meu tio, noivo e pai. E pior...Samuel. Engoli. Eles me veriam no meu pior. Eu não deixaria chegar a esse ponto. Manteria minha cabeça erguida, não importava o que acontecesse.

  




  

    — Você está me ignorando? — Remo perguntou logo atrás de mim, e um pequeno arrepio percorreu minha espinha.

  




  

    — Isso funciona? — disse, desejando que minha voz saísse mais forte, mas já era uma luta forçar aquelas duas palavras a saírem da minha garganta apertada.

  




  

    — Não — disse Remo. — Sou difícil de se ignorar.

  




  

    Impossível de se ignorar.

  




  

    — Vire-se — Remo ordenou.

  




  

    Não me movi, concentrando-me na pedra cinza à minha frente. Não era apenas um ato de desafio. Minhas pernas se recusavam a se mover. O medo me mantinha congelada, mas Remo não precisava saber disso.

  




  

    Seu hálito quente passou pelo meu pescoço e fechei os olhos, prendendo o lábio inferior entre os dentes para impedir um som. — Desobediência explícita? — ele perguntou em voz baixa. Suas palmas pressionaram minhas omoplatas e quase desabei sob seu peso, embora ele não tivesse colocado muita pressão no toque. — Pensando bem — disse gentilmente. —, esta posição também funciona bem.

  




  

    O tilintar suave de uma lâmina sendo desembainhada me fez pular. Remo se apoiou em ambos os meus lados, com uma longa adaga em uma das mãos. Seu peito pressionou contra minhas costas. — Vou te dar uma escolha, Serafina. Você pode tirar o vestido sozinha ou vou tirar você dele. O que escolhe?

  




  

    Engoli. Esperava outra escolha, pela qual Vegas era famosa. Uma onda de alívio me encheu, mas durou pouco. Movi minha mão e cobri a lâmina com a palma, em seguida, enrolei os dedos em torno do aço frio.

  




  

    — Se você me der sua faca, vou cortar meu vestido — mordi.

  




  

    Remo riu. Um som sombrio e sem alegria. — Você quer minha faca?

  




  

    Assenti e, para meu choque total, Remo soltou o cabo e segurei sua adaga pela lâmina, a ponta afiada cortando minha carne. Remo recuou, seu calor deixando meu corpo. Olhei para a arma mortal em minha mão. Lentamente, respirando fundo, endireitei-me e alcancei o cabo. Sabia que Remo não tinha me dado uma chance justa. Ele estava brincando comigo, tentando quebrar meu espírito, mostrando-me que mesmo uma faca não mudava o fato de que eu estava à sua mercê.

  




  

    O que ele não sabia era que Samuel e eu passamos a vida toda lutando um com o outro, como os irmãos sempre fazem, mas quando ele se tornou um Homem de Honra, começou a trabalhar comigo em minhas habilidades de luta porque sabia como as nossas mulheres eram tratadas pelo mundo. Ele tentou me tornar forte, e fiquei. Sabia manejar uma faca, e como derrotar um oponente. Mas nunca tinha vencido Samuel, e ele sempre tinha cuidado para não me machucar. Remo era mais forte que Samuel, e iria me machucar, iria gostar. Não conseguiria vencer Remo numa luta, nem se eu tivesse uma faca e ele, não.

  




  

    As palavras de Fabiano passaram pela minha mente: Remo odeia fraqueza. Mesmo que não conseguisse vencer Remo, poderia mostrar a ele que não era fraca.

  




  

    — Talvez eu devesse pegar minha faca de volta, já que você não sabe o que fazer com ela — disse Remo, quase desapontado. Ele se aproximou.

  




  

    Em um movimento fluido, me virei e golpeei Remo enquanto minha outra mão puxava meu vestido. Remo bloqueou meu ataque acertando meu pulso. Meus anos de treinamento com Samuel me impediram de deixar cair a faca, apesar da dor aguda no pulso.

  




  

    Um sorriso cruzou o rosto de Remo, soltei meu vestido e bati meu punho em seu abdômen enquanto golpeava-o com a faca mais uma vez. A lâmina roçou seu braço e o sangue escorreu, mas Remo nem sequer estremeceu. Seu sorriso se alargou quando ele deu um passo para trás, completamente imperturbável.

  




  

    Investi contra ele, mas fui pega pela minha saia longa. Forcei meu corpo contra Remo e tentei acertar outro corte mais mortal. Caímos e Remo caiu de costas comigo em cima dele. Montei nele e apunhalei sua barriga, mas ele agarrou meu pulso com um sorriso torto no rosto. Tentei forçar a faca para baixo, mas Remo não se mexeu. E então, de repente, ele me mostrou como era quando ele realmente tentava revidar.

  




  

    Ele balançou os quadris e antes que eu pudesse reagir, caí de costas e Remo estava em cima de mim. Lutei, mas ele empurrou minha saia para cima e se ajoelhou entre minhas pernas, aproximando-se até que sua pélvis se empurrou contra mim e eu não conseguia mais usar minhas pernas para afastá-lo. Seus dedos enrolaram em meus pulsos e ele os pressionou no colchão acima da minha cabeça, a faca ainda em minhas mãos e totalmente inútil. Ele me prendeu sob seu corpo forte, completamente à sua mercê, com ambas as mãos presas ao chão.

  




  

    Seus olhos sombrios continham excitação e um lampejo de admiração. Por um momento, fiquei orgulhosa, mas então minha situação me ocorreu. Estava deitada de costas, num colchão sujo, embaixo de Remo. Ele me tinha onde me queria desde o início.

  




  

    O medo dominou minha determinação e meu corpo enrijeceu, meus olhos disparando para o colchão nojento debaixo de mim. Respirei fundo, tentando manter meu pânico sob controle. Remo me olhou atentamente. — Solte a faca — murmurou, e soltei. Nem hesitei.

  




  

    Seja forte.

  




  

    Engoli em seco, lembrando-me da câmera. Levaria meu orgulho para o túmulo comigo. — Acabe logo com isso, Remo — disse com desgosto. — Me viole. Cansei de jogar seu jogo doentio. Não sou uma peça de xadrez.

  




  

    Os olhos sombrios de Remo percorreram meu rosto, meus cabelos, meus braços esticados acima da cabeça. Ele se inclinou, seu rosto cruel se aproximando. Parou quando nossos narizes estavam quase roçando. Seus olhos não eram pretos; eram do marrom mais escuro que já vi. Ele sustentou meu olhar e sustentei o dele. Eu não desviaria o olhar, não importava o que ele fizesse. Queria que ele me visse como eu era. Não uma fraqueza, não um peão, mas um ser humano.

  




  

    — Não assim, Serafina — disse ele. Sua voz era baixa e sombria, hipnotizante, mas foi seu olhar que me manteve cativa. — Não como uma prostituta em um colchão manchado. — Ele sorriu, e foi pior do que qualquer olhar ou ameaça.

  




  

    Ele baixou a boca até que seus lábios tocaram os meus levemente, apenas um pouco, e, ainda assim, uma corrente passou por mim. — Ainda não comecei a jogar e você não é uma mera peça de xadrez. Você é a rainha. — Ele pegou a faca e se endireitou, me liberando no processo. Ele se levantou lentamente, ficando em toda a sua altura e olhando para mim.
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